
  

 

 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Reconhecer a bondade é uma das virtudes dos crentes 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua 

família, e seus companheiros. 

Queridos irmãos e irmãs em Deus: Reconhecer a bondade é uma das virtudes nobres, 

uma característica graciosa que revela a pureza do coração, a limpeza da alma e a 

sinceridade do caráter. É um dos maiores valores islâmicos que evidenciam a identidade 

da nação em uma época em que o interesse próprio, o egoísmo e o amor-próprio 

prevalecem. É uma qualidade que cultiva o espírito de afeto e amor entre as pessoas. 

Entre as suas formas mais importantes estão:  

1. Reconhecer a graça de Deus, o Altíssimo, que te criou e providenciou o seu 

sustento, por meio da adoração exclusiva a Ele, sem parceiros, e agradecer as 

Suas bênçãos. É ingratidão não agradecer a Ele Louvado seja e é arrogância não 

cumprir Seus mandamentos, Deus Altíssimo seja revelou na surata Al Infitar do 

versículo 6 ao 8: “Ó humano, o que te iludiu em relação ao teu Senhor, o 

Munificentíssimo. Que te criou, formou-te, aperfeiçoou-te, E te modelou, na 

forma que Lhe aprouve.”, e da mesma forma, reconhecer a graça do Profeta 

(S.A.A.S) através do amor a ele, seguindo seus ensinamentos. 

 

2. Reconhecer a graça dos pais, pois a bondade dos pais para com os filhos é 

inestimável e somente Deus (glorificado seja) pode recompensá-la. Portanto, é 

dever do filho reconhecer suas bondades e boas ações, expressando sua gratidão 

sendo obediente e generoso com eles, mostrando respeito e tratando-os com 

cortesia, pois Deus Louvado seja revelou na surata Al Isra do versículo 23 ao 24: 

“O decreto de teu Senhor é que não adoreis senão a Ele; que sejais indulgentes 

com vossos pais, mesmo que a velhice alcance um deles ou ambos, em vossa 

companhia; não lhes dirijais palavras de desrespeito, nem griteis com eles; 

outrossim, dirigi-lhes palavras honrosas. E estende sobre eles as asas da 

humildade, e dize: Ó Senhor meu, tem misericórdia de ambos, como eles 

tiveram misericórdia de mim, criando-me desde pequenino!”. um homem 

pergunta a Abdullah ibn Umar (Que Deus esteja satisfeito com ele) sobre a 

recompensa apropriada para sua mãe, que o levou de Khorasan (uma região 

histórica) até o local de realização dos rituais de peregrinação em Meca. 

Abdullah ibn Umar responde que não é possível recompensá-la de maneira 

adequada, nem mesmo se todas as riquezas do mundo fossem usadas como 



recompensa. A expressão "nem uma 'talqah' entre suas 'talqat': isto é, a dor de 

seu parto" indica que nem mesmo a dor do parto dela poderia ser igualada em 

recompensa. 

3. O reconhecimento da bondade entre os cônjuges é fundamental. O casamento 

é um laço sagrado e uma relação generosa baseada no amor e na compaixão. É 

conhecido que a vida não está isenta de problemas, que podem perturbar a paz 

nos lares e abalar a estabilidade. Nesse contexto, é importante que cada um dos 

cônjuges se lembre das boas qualidades do outro e de suas ações benevolentes 

ao longo de uma vida compartilhada. Ao fazer isso, torna-se mais fácil resolver 

os problemas que surgem, fortalecendo a relação e promovendo a harmonia no 

casamento, pos foi revelado na surata Al Bacara versículo 237: “Não vos 

esqueçais da liberalidade entre vós, porque Allah bem vê tudo quanto fazeis.”. 

 

4. O reconhecimento da bondade para com as pessoas em geral é um princípio 

importante. É bem sabido que os seres humanos sempre precisam dos outros. 

Se alguém lhe fizer um favor, você deve retribuir de alguma forma. Se não puder 

fazer isso, ao menos ore por essa pessoa. Esse favor pode ser algo material em 

momentos de dificuldade, ou um conselho que trouxe luz à sua vida. O Imam 

Ahmad ibn Hanbal (Que Deus esteja satisfeito com ele) não esqueceu um favor 

prestado a ele. Ele costumava rezar por essa pessoa em cada oração, dizendo: 

"Ó Deus, perdoe a Abu al-Haytham... Ó Deus, tenha misericórdia de Abu al-

Haytham..." Seu filho perguntou: "Quem é Abu al-Haytham, para que você 

suplique por ele em todas as orações?" Ele respondeu: "Era um homem que, 

quando minhas mãos estavam prestes a serem açoitadas e chicoteadas, viu o 

que estava acontecendo, puxou minha capa por trás de mim e me perguntou: 

'Você me reconhece?' Eu disse: 'Não'. Ele disse: 'Eu sou Abu al-Haytham, o ladrão 

que costumava bloquear o caminho. Está registrado no Diwan do Comandante 

dos Fiéis que fui chicoteado dezoito mil vezes em sessões dispersas. E eu suportei 

isso obedecendo ao diabo por causa do mundo. Então, tenha paciência em 

obedecer ao Misericordioso por causa da religião." 

 

O Profeta (S.A.A.S) disse: "A quem fizer um favor a vós, deveis recompensar; se 

não tiverdes nada para recompensá-lo, fazei preces a Deus por ele, até 

achardes que o recompensastes.” (Abu Daúd). Entao devemos reconhecer a 

bondade e o favor para com aqueles que o fizeram, a fim de espalhar o afeto e 

o amor entre as pessoas. Isso também ajuda as pessoas a entenderem os valores 

do Islam e suas nobres éticas. Que Deus nos torne obedientes a Ele, e nos reúna 

em Sua Jannah (Paraíso), pois Ele é Ouvinte e o mais Próximo de nós. 

 

Escrito por sua Eminência Sheikh Ali Saber Abdel Bari - enviado do Ministério 

do Awqaf ao Brasil. 

 

 

 


